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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

EMENTA:

O curso propõe uma abordagem decolonial e de interseccionalidade de gênero, raça e classe 
social para analisar os conceitos de instituições, poder e ciências, analisando os processos 
históricos de produção do conhecimento no contexto da modernidade/colonialidade. Serão 
discutidas as estruturas que moldaram a ciência e suas relações com o poder, destacando 
como o eurocentrismo influenciou a construção do saber e excluiu epistemologias não 
ocidentais. A partir de autores da perspectiva decolonial, investigaremos a relação entre 
conhecimento científico, colonialismo e resistência intelectual em diferentes contextos 
históricos.

PROGRAMA DA 
DISCIPLINA: 

O curso será dividido em 4 módulos
1. Definição e discussão historiográfica do conceito decolonial, pós-colonial e 

eurocentrismo
2. Estudos de Gênero no Contexto da abordagem decolonal.
3. Relações raciais: afro-perspectivismo e novas epistemologias
4. Ecologia Decolonial e mudanças climáticas
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